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O presente documento relata o processo de filmagem e montagem do 

filme The Guitar Barrels Project, não lançado até ao momento, 

financiado pela Câmara Municipal de Oeiras e pelo Instituto de 

Cinema e Audiovisual, realizado por Hélder Faria e produzido pela 

Força Maior, no qual realizei o meu estágio de mestrado nos anos 

2019 e 2020. 

Este relatório toma, em parte, uma forma diarística, no qual descrevo 

as minhas funções, partilho pensamentos, dúvidas e conclusões 

sobre a minha investigação, reflito sobre as diferentes potencialidades 

do tema e ainda abordo algumas entrevistas a membros da equipa e 

pessoas filmadas que realizei durante o processo. 

Exploro também algumas das referências à minha investigação em 

cinema documental. 
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Abstract This document reports the process of filming and editing the film The 

Guitar Barrels Project, not yet released, financed by the Oeiras City 

Hall and the Film and Audiovisual Institute directed by Hélder Faria 

and produced by Força Maior, in which I did my master's degree in 

the years 2019 and 2020. 

This report works in part as a "project diary", in which I describe my 

duties, share thoughts, doubts and conclusions about my research, 

reflect on the different potentialities of the subject and also approach 

some interviews I made during the process to some members of the 

team and people filmed. 

I also mention some references to my research in documentary 

cinema. 
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Introdução 

 
Neste Curso de Mestrado em Artes Cénicas tenho construído um 

caminho na compreensão da arte documental e do seu papel no 

panorama cultural atual. 

A exploração de teóricos, filósofos e artistas como Susan Sontag, 

Annette Arlander, Lehman Joan Littlewood, Lee Strasberg, Viktor 

Frankl e Mohamed El Khatib levaram-me a querer investigar o “real” 

(nas suas várias possibilidades de interpretação) como ferramenta 

para sensibilização e aproximação de públicos e também a querer 

compreender e investigar as suas diversas variáveis, bem como as 

formas de o abordar e explorar. 

A simples presença de um observador altera a fonte original de um 

acontecimento e foram precisamente a quantidade de perspetivas e 

formas de manipular o objeto real que me levaram a querer investigar 

a sua possibilidade como material artístico, capaz de captar o 

espetador quotidiano que, a meu ver, habita uma era onde se pode 

ver uma repetição do que, em termos visuais, foi o hiper realismo da 

década de setenta, e que tem uma tendência constante para a 

aproximação dos acontecimentos; talvez por se encontrar cada vez 

mais cansado de ser surpreendido pela ficção, procurando nestas 

formas uma nova possibilidade de resposta. 

Consequente da minha curiosidade pelo audiovisual, pela 

possibilidade de escolha de perspetivas, focos, zoom, 

especificamente, dentro da investigação do documental, tenho 

dirigido a atenção para a possibilidade de cruzamento entre as artes 

cénicas e as artes cinematográficas, no sentido de poder levar a 

palco uma quantidade de ferramentas que o cinema providencia e 

que não são possíveis em teatro. 

O realizador tem em sua posse uma quantidade de mecanismos que 

permitem uma variedade rica de leituras. A possibilidade da escolha 

da perspetiva, da criação de distância ou proximidade através do 

zoom, da construção de quadros e de enquadramentos e a escolha 

de uma ordem destes poderá, a meu ver, originar um produto rico 

quando cruzado com as artes cénicas. 

No primeiro ano pude experimentar este cruzamento (no âmbito da 

criação do projeto Anamnesis (Fonseca et al., 2019), em que a ação 

dos atores era complementada pela projeção da filmagem de 

testemunhos) o que me motivou a continuar esta exploração e 

querer, então, conhecer mais ferramentas cinematográficas para 

mais tarde as aplicar ao palco, quer como atriz quer como criadora. 



  
 

 

Foi desta forma que me propus a realizar um estágio com uma 

produtora cinematográfica que desenvolve trabalho na área do 

documental, posicionando-me de duas formas complementares: 

internamente, como “sombra” do realizador, observando e 

partilhando com ele as decisões tomadas em rodagem e em 

montagem, assumindo, por vezes, um papel na assistência de 

realização (img. 8 do anexo I) e, ainda, apoiando a produção e a 

assistência de imagem; 

Externamente, como observadora e captadora das ferramentas e 

mecanismos utilizados nas diferentes funções envolvidas no 

processo, realizando também entrevistas, tanto aos membros da 

equipa como às pessoas filmadas. 
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